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Resumo
Este estudo teve por objetivo analisar as correlações entre os fatores do bem-estar subjetivo (BES) em uma
amostra de 106 pessoas casadas há 16,11 anos em média. Foram aplicados: Questionário Sociodemográ-
fico, Questionário de Classificação Socioeconômica e Escala de Bem-estar Subjetivo (EBES). Para análise
dos dados utilizou-se um software R e modelo multivariado para compreensão das correlações entre os
domínios de BES. Todos os fatores da EBES mostraram-se correlacionadas entre si de modo significativo
também em pessoas casadas, o que corroborou os resultados do estudo de validação da escala. Destaca-se
a necessidade de estudos futuros que avaliem o BES em casais (díades), o que pode contribuir para a
investigar se essa noção sofre influência do cônjuge ou apenas da situação conjugal.
Palavras-chave: Bem-estar subjetivo, afetos positivos, afetos negativos, satisfação com a vida, casamento.

Abstract
The study analyzed the correlations among the different factors of subjective well-being (SWB) using a
sample of 106 married people with an average of 16.11 years of marriage. The following instruments were
used: Sociodemographic Questionnaire, Socioeconomic Questionnaire, and Subjective Well-being Scale
(SWBS). Data analyses were conducted using the Software R and a multivariate model to understand the
correlations among the factors of the SWBS. All factors of the SWBS were significantly inter-correlated,
which confirm the results of the scale validation study. Future studies are necessary to evaluate the SWB
in couples (dyads), which can help to understand whether this concept is influenced by the spouse or only
by the marital status.
Keywords: Subjective well-bein, positive affection, negative affection, life satisfaction, marriage.
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A felicidade vem despertando o interesse em leigos e
cientistas há vários séculos. A partir da década de 1990,
a Psicologia Positiva despontou como uma abordagem
científica das qualidades humanas, em um esforço teórico
e metodológico para se desenvolverem estudos que inves-
tiguem as características positivas e salutares dos indiví-
duos como forma de se romper com a tradição psicoló-
gica que privilegiava a doença como foco de atenção
(Scorsolini-Comin & Santos, 2009, 2012; Seligman, 2004,
2011; Snyder & Lopes, 2009). Entre os conceitos empre-
gados por esta abordagem figura o de bem-estar subjetivo
(BES), considerado o estudo científico da felicidade.

O BES visa a compreender a avaliação que as pessoas
fazem de suas vidas, podendo receber outras denomina-
ções, tais como felicidade, satisfação, estado de espírito,
afeto positivo, sendo também considerado, por alguns
autores, uma avaliação subjetiva da qualidade de vida.
Apesar das discordâncias teóricas relativas à conceitua-
ção de BES, há um consenso quanto às suas dimensões:
afetos positivos, afetos negativos e satisfação com a vida
(Anguas, 1997; Martinez & Garcia, 1994; Scorsolini-
Comin, 2009; Scorsolini-Comin & Santos, 2011): (a)
Afeto positivo é um contentamento hedônico puro ex-
perimentado em um determinado momento como um
estado de alerta, de entusiasmo e de atividade. É um
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sentimento transitório de prazer ativo; trata-se mais de
uma descrição de um estado emocional do que um julga-
mento cognitivo (Diener, 1995). (b) Afeto negativo refe-
re-se a um estado de distração e engaja-mento não
prazeroso que também é transitório, mas que inclui emo-
ções desagradáveis como ansiedade, depressão, agitação,
aborrecimento, pessimismo e outros sintomas psicológi-
cos aflitivos e angustiantes (Diener, 1995). (c) A dimen-
são satisfação com a vida é um julgamento cognitivo de
algum domínio específico na vida da pessoa; um proces-
so de juízo e avaliação geral da própria vida (Emmons,
1986); uma avaliação sobre a vida de acordo com um
critério próprio (Shin & Johnson, 1978). Este julgamen-
to depende de uma comparação entre as circunstâncias
de vida do indivíduo e um padrão por ele escolhido, ou
seja, remete-se também a uma comparação com o seu meio
social, cultural e histórico.

Segundo Giacomoni (2004), historicamente as prin-
cipais teorias e modelos explicativos do BES vêm se
organizando sob duas tradições opostas: bottom-up e
top-down. As abordagens do tipo bottom-up preocu-
pam-se com os fatores externos (como as variáveis socio-
demográficas) relacionadas ao bem-estar, acreditando
que a satisfação das necessidades humanas é que pode-
riam conduzir à felicidade. Já as abordagens top-down
preconizam que as pessoas possuiriam “uma predispo-
sição para interpretar as situações, as experiências de
vida, de forma tanto positiva quanto negativa, e essa pro-
pensão influenciaria a avaliação da vida” (Giacomoni,
2004, p. 45). Nessa segunda perspectiva de análise, a
interpretação subjetiva dos eventos é que influenciaria o
BES, ao contrário do que se supunha na primeira tradi-
ção. Nesse processo abre-se espaço, por exemplo, para a
consideração de outros conceitos relacionados ao BES,
como o de enfrentamento (coping).

Em termos dos instrumentos utilizados para a men-
suração do BES, conforme revisão de Scorsolini-Comin
e Santos (2008), destacam-se as seguintes escalas: Satis-
faction With Life Scale (SWLS), desenvolvida por Diener,
Emmons, Larsen e Griffin (1985); Positive and Negative
Affect Scale (PANAS; Watson, Clark, & Tellegen, 1988);
PANAS-X – Positive and Negative Affect Schedule –
Expanded Form (Watson & Clark, 1991); Life Satisfaction
Inventory: Form A (Liang, 1984; Neugarten, Havinghurst,
& Tobin, 1961); OHI (Oxford Happiness Inventory;
Argyle, Martin, & Crossland, 1989); e a Subjective Happi-
ness Scale (SHS; Lyubomirsky & Lepper, 1999). Cada
instrumentos possui características específicas, não
havendo um consenso entre eles no que se refere aos
fatores que compõem o BES. Algumas dessas escalas uti-
lizam afetos positivos e negativos apenas, enquanto que
outras julgam a satisfação/insatisfação com a vida como
um construto único. Ainda que cada escala, questionário
ou inventário guarde seus pressupostos de construção e
validação, os três fatores aqui explicitados (satisfação
com a vida, afetos positivos e afetos negativos) são os
componentes mais recorrentes desses instrumentos.

Pela revisão de Albuquerque e Tróccoli (2004), o
método mais usual de mensuração do BES consiste no
uso de autorrelato, no qual o indivíduo julga a sua satis-
fação com relação a sua vida e relata a frequência de
emoções afetivas recentes de prazer e desprazer. Esses
autores desenvolveram a Escala de Bem-estar Subjetivo
(EBES), utilizada no presente estudo. É um instrumento
inspirado em escalas existentes no exterior, como a
Escala de Afeto Positivo e Afeto Negativo (PANAS), a
Escala de Satisfação com a Vida (SWLS) e a Escala de
Bem-estar Subjetivo (SWBS), com itens elaborados e
analisados em grupos de validação semântica. Como
muitos termos traduzidos não apresentavam clareza para
os respondentes brasileiros, alguns itens foram adapta-
dos para a cultura nacional e outros novos foram incluí-
dos (Paschoal & Tamayo, 2008).

Albuquerque e Tróccoli (2004) atestam que a EBES
mostrou ser um instrumento válido e preciso, o que reco-
menda seu uso para a avaliação de BES em populações
não desviantes da normalidade em termos de saúde men-
tal. A EBES atende à recomendação de Diener, Suh, Lucas
e Smith (1999) com relação à construção de instrumen-
tos de medida de BES que possam avaliar, separadamen-
te, os seus componentes. Entretanto, faz-se necessário
verificar se a mesma configuração fatorial se mostra
invariante em amostras diversificadas em termos profis-
sionais e também em amostras clínicas.

Em relação aos fatores que influenciam o BES, Albu-
querque e Tróccoli (2004) e Lykken e Tellegen (1996)
apontam que este é um construto que sofre influência
tanto sociocultural (experiências compartilhadas que
constituem a base de uma maneira similar de se ver o
mundo), como da hereditariedade. Em termos de idade,
os estudos revelam que pessoas mais jovens não são mais
felizes do que pessoas mais velhas. Em uma pesquisa de
Diener e Suh (1998), resgatada por Albuquerque (2004),
examinou-se a relação entre idade e BES em um levan-
tamento que incluía amostras de quase 60.000 adultos de
40 nações. Dos três componentes mensurados – satisfa-
ção com a vida, afeto positivo e afeto negativo, somente
o afeto positivo declinou com a idade. O componente
satisfação com a vida mostrou-se estável ao longo dos
anos, ocorrendo apenas um pequeno declínio no humor
(Diener & Lucas, 2000; Diener & Suh, 1998).

No que concerne à renda, de acordo com Albuquerque
(2004), as pesquisas mostram que pessoas de nações
mais ricas são mais felizes do que pessoas de nações
mais pobres e que o aumento da riqueza nacional em
nações desenvolvidas não tem sido associado ao BES.
Outros resultados sugerem que as diferenças de riqueza
em uma mesma nação demonstram pequenas correla-
ções positivas com o BES e que aumentos na riqueza
pessoal não resultam em elevação dos níveis de felici-
dade em pessoas que aspiram fortemente à obtenção de
dinheiro e riqueza.

Seligman (2004) assegura que o casamento está dire-
tamente relacionado à felicidade. Retomando resultados
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de uma pesquisa realizada nas últimas três décadas com
35 mil pessoas nos Estados Unidos, 40% das pessoas
casadas “se diziam muito felizes, enquanto apenas 24%
das divorciadas, solteiras, separadas e viúvas tinham essa
opinião” (Seligman, 2004, p. 72). Ainda segundo o autor,
viver com a pessoa amada (sem que haja o casamento
consensual) também é um fator que está diretamente re-
lacionado à felicidade. Comparativamente, pessoas que
não vivenciaram tal experiência apresentam menores ta-
xas de felicidade.

Para Seligman (2004), em termos de felicidade, a vanta-
gem para os casados está ligada ao envelhecimento e à
retaguarda financeira, o que seria válido tanto para homens
quanto para mulheres. No entanto, em casamentos consi-
derados infelizes, o nível de bem-estar é menor do que o
observado nas pessoas solteiras. Assim, este autor associa
o casamento à felicidade apenas se o mesmo representar
seguramente fonte de bem-estar. As hipóteses levantadas
pelo pesquisador são de que pessoas felizes teriam mais
possibilidade de se casarem e manterem o casamento ou
que existiria uma terceira variável (como boa aparência e
sociabilidade) que seria a causa de mais felicidade e de
maior probabilidade de consumar-se o casamento. Desse
modo, para Seligman (2004), o ca-samento está associado
à felicidade, mas ainda não são claras as variáveis presen-
tes no casamento (ou nos cônjuges) que estariam relacio-
nadas a essa avaliação de bem-estar.

Galinha (2008) afirma que as pesquisas realizadas nos
Estados Unidos e na Europa são consistentes no sentido
de evidenciarem que o casamento está positivamente
correlacionado com o BES. Segundo a autora, o casa-
mento é a característica sociodemográfica que tem reve-
lado o maior efeito na satisfação com a vida global, no
BES das pessoas, na saúde física e mental. A partir dos
estudos de Hong e Duff (1997) pode-se afirmar que ter
um cônjuge é um forte preditor de satisfação com a vida
e que pessoas não casadas apresentam níveis superiores
de depressão em comparação com as solteiras.

Similarmente, Díaz Llanes (2001) aponta que as pes-
soas casadas ou que vivem em união consensual, de am-
bos os sexos, apresentam maiores níveis de felicidade do
que aquelas que nunca foram casadas, as divorciadas e as
viúvas. Dados semelhantes também foram encontrados
por Argyle (1999), Diener, Gohm, Suh e Oishi (2000),
Diener e Lucas (2000) e Lee, Seccombe e Shehan (1991).
Esses achados convergentes podem ser um indicativo de
que uma relação conjugal com adequada comunicação
provê o casal de relações sociais significativas e nível
apropriado de apoio material, emocional, econômico, ins-
trumental e de informação, o que medeia positivamente a
sua relação com o meio. No entanto, ainda são escassos
os estudos no contexto nacional dedicados a mensurar o
BES em casais (Scorsolini-Comin, 2009) e que investi-
guem as dimensões constituintes deste construto.

Nesse sentido, este estudo tem por objetivo analisar as
correlações entre os fatores do bem-estar subjetivo (BES)
em uma amostra de pessoas casadas.

Método

Participantes
A amostra foi obtida por critérios de conveniência. Foi

composta por 106 participantes (membros de 53 casais
heterossexuais), legalmente casados havia, no mínimo,
um ano, com ou sem filhos (Tabela 1). Neste estudo não
foram investigados os casais propriamente ditos (díades),
uma vez que o objetivo foi analisar as correlações em
pessoas casadas e não, especificamente, casadas entre si.

Entre os critérios de inclusão, destacaram-se: estar con-
sensualmente casado há, no mínimo, um ano; não apre-
sentar indícios de comprometimento cognitivo ou com-
portamental que prejudicasse a compreensão dos instru-
mentos de avaliação, nem estar em processo de separa-
ção conjugal no momento da avaliação. Com relação aos
critérios de exclusão, não se restringiu duração máxima
para os casamentos, idade, ocupação, quantidade de fi-
lhos ou classificação socioeconômica.

A média de duração do casamento foi de 16,11±11,35
anos. Acerca da idade dos participantes, a idade média
foi de 42±11 anos. A média de idade dos homens foi 43,4
anos, ao passo que a das mulheres foi 40,7 anos. Em rela-
ção ao número de filhos dos casais participantes, a média
foi de 1,49 filhos por participante, com desvio-padrão
de 1,22. Em termos da classificação socioeconômica,
auferida a partir do critério Abipeme (Associação Brasi-
leira dos Institutos de Pesquisa de Mercado, 2008), que
será descrito posteriormente, a maioria pertence à classe
B (60,37%).

Aliado à classificação socioeconômica, a renda per
capita foi de 5,03 salários mínimos, com desvio-padrão
de 3,63. Em relação ao grau de instrução dos participan-
tes, a maioria (66,98%) possuía nível superior, o que se
observou tanto entre homens quanto entre mulheres. Em
relação às profissões/ocupações, a maioria dos parti-
cipantes foi composta por profissionais liberais, com
destaque para as profissões de psicólogo e engenheiro.
Outra profissão de destaque na amostra foi a de profes-
sor. Destaca-se, ainda, a baixa frequência de donas de
casa (seis em uma amostra de 53 mulheres), ou seja, de
mulheres que não desempenhavam uma ocupação exter-
na ao lar e que, portanto, passavam a maior parte do tem-
po em casa. Assim, pode-se dizer que a maioria dos par-
ticipantes possuía nível superior de instrução e exercia
atividade remunerada, com vínculo formal de trabalho.
Coleta dos Dados

Os participantes foram selecionados pela técnica da
“bola de neve”, em que novos participantes foram indi-
cados pelos próprios respondentes, a partir dos contatos
da rede pessoal do pesquisador. Após serem esclarecidos
sobre a pesquisa, os participantes assinaram o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido e preencheram os
questionários e escalas. Os instrumentos foram aplicados
exclusivamente em papel e de forma alternada, isto é, em
cada conjunto de participantes a ordem dos instrumentos
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era variada, a fim de evitar possível viés decorrente da
fadiga do participante ao responder à bateria de instru-
mentos. A aplicação foi individual, ou seja, mesmo se
tratando de casais, cada membro respondeu de modo in-
dependente (sem a presença do cônjuge). Outro cuidado
tomado foi de que os respondentes não tivessem acesso
às respostas do parceiro (contato prévio com os instru-
mentos respondidos, ou conversa sobre os mesmos após
a aplicação), o que poderia influenciar nas respostas. As-
sim, a aplicação com cada cônjuge foi feita de modo
sequenciado e independente. A saturação da amostra foi
definida por meio dos procedimentos propostos por
Krejcie e Morgan (1970).

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo (processo nº
349/2007) e obedeceu rigorosamente aos princípios que
regem a pesquisa envolvendo seres humanos no país.

Instrumentos
Questionário Sociodemográfico. Desenvolvido por

Scorsolini-Comin (2009), tem como objetivo obter dados

gerais do participante, como nome, idade, sexo, grau de
instrução, informações relativas às atividades profissio-
nais, renda familiar, tempo de duração do relacionamen-
to (há quanto tempo os parceiros estão juntos, casados ou
em união estável) e se possuem filhos ou não.

Questionário de Classificação Socioeconômica. O cri-
tério Abipeme (2008) é uma escala ou classificação
socioeconômica por intermédio da atribuição de pesos a
um conjunto de itens de conforto doméstico, além do ní-
vel de escolaridade do chefe de família.

Escala de Bem-estar Subjetivo (EBES; Albuquerque &
Tróccoli, 2004). Trata-se de um instrumento inspirado em
escalas existentes no exterior, como descrito anteriormen-
te. Em seu estudo original, a EBES foi respondida por
795 pessoas, 74 % do sexo masculino, com idade média
de 35,6 anos (desvio-padrão de 4,83), 60,4% casados e
56,5% com nível de escolaridade superior incompleto,
todos policiais civis do Distrito Federal, DF. A análise
dos componentes principais e a análise fatorial (extração
dos eixos principais – PAF e rotação oblimin) revelaram
três fatores: afeto positivo (21 itens, explicando 24,3%
da variância, alfa de Cronbach = 0,95); afeto negativo

Tabela 1
Caracterização do Perfil da Amostra, em Termos de Idade, Número de Filhos, Classificação Socioeconômica e Grau
de Instrução/Nível de Escolaridade dos Participantes por Sexo (N=106)

Participantes Idade média (anos) DP (anos)

Homens 43,415 11,81
Mulheres 40,754 10,97

Total 42,084 11,42

Quantidade de filhos F %
0  35 33,01

1-2 46 43,39
3-4   25 23,58

Total 106   100,0

Classificação socioeconômica F %
A  30   28,30
B  64   60,37
C 10     9,44
D  2     1,89
E   –  –

Total  106  100,0

Grau de instrução/escolaridade                            Homens                            Mulheres                         Total
  F          %  F %

Fundamental incompleto            2     3,77            – –     1,88
Fundamental completo            – –           1    1,88             0,94
Médio incompleto           4     7,55           1   1,88  4,70
Médio completo           8 15,10          6 11,32       13,20
Superior incompleto           8 15,10          5  9,43       12,26
Superior completo            31  58,49             40     75,47       66,90
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(26 itens, 24,9% da variância, alfa de Cronbach = 0,95) e
satisfação-insatisfação com a vida (15 itens, 21,9% da
variância, alfa de Cronbach = 0,90). Juntos, os três fato-
res explicaram 44,1 % da variância total do construto.
Os 69 itens da EBES foram analisados pela Teoria de
Resposta ao Item (TRI). Segundo os autores da escala,
optou-se pela rotação oblimin “por ela permitir que apare-
çam fatores ortogonais quando estes existem e já que não
força a dependência entre os fatores, mas apenas a permi-
te, enquanto a rotação ortogonal só permite fatores inde-
pendentes” (Albuquerque & Tróccoli, 2004, p. 156).

O instrumento é composto por duas subescalas de
resposta tipo Likert de cinco pontos. A primeira subescala
trata dos afetos positivos e negativos, e a segunda abran-
ge a satisfação com a vida. Na primeira subescala, os itens
variam do número 1 ao 47 e descrevem afetos positivos e
negativos, devendo o sujeito responder como tem se sen-
tido ultimamente em uma escala na qual 1 significa “nem
um pouco” e 5 significa “extremamente”. Na segunda
parte da subescala, os itens vão do número 48 ao 62 e
descrevem julgamentos relativos à avaliação de satisfa-
ção ou insatisfação com a vida, devendo ser respondidos
em uma escala na qual 1 significa “discordo plenamente”
e 5 significa “concordo plenamente”.

Conforme destacado, ao validarem o instrumento
Albuquerque e Tróccoli (2004) utilizaram como amostra
os policiais civis (homens e mulheres). Desse modo, a
utilização deste instrumento no presente estudo visa, tam-
bém, a descrever como a escala se comporta em uma
amostra de casais com características diferentes da amos-
tra de validação, ainda que no contexto brasileiro.

Análise dos Dados
Os dados obtidos com a aplicação dos instrumentos

foram transpostos para o Software SAS 9.2 e catego-
rizados a partir de números de identificação, por casal,
por sexo e, consequentemente, por participante. Foram
calculadas as correlações entre os escores dos seguintes
fatores: (a) afetos positivos; (b) afetos negativos; (c) sa-
tisfação com a vida. A força da grandeza do coeficiente
de correlação foi avaliada conforme procedimento pro-
posto por Zou, Tuncali e Silverman (2003). O nível de
significância adotado foi de p<0,05.

Depois da definição das correlações, estabeleceu-se a
relação dos escores totais dos diversos domínios a partir
de um modelo linear múltiplo em que todas as variáveis
foram consideradas a princípio. Para estabelecer o mo-
delo final, todas as variáveis foram submetidas ao méto-
do de seleção de variáveis stepwise, no qual permane-
ceram no modelo aquelas que apresentaram maior evi-
dência de significância do ponto de vista multivariado. A
adoção deste método permitiu “filtrar”, dentre todas as
variáveis elencadas, as que tinham maior poder de pre-
dição, uma vez que se trata de uma ferramenta de análise
adequada para examinar e entender todos os tipos de re-
lacionamentos interdependentes (Abbad & Torres, 2002;
Hair, Anderson, Tatham, & Black, 1995; Montgomery,
Vining, & Peck, 2001; Siegel & Castellan, 1988).

Resultados

A partir dos escores obtidos com a aplicação dos ins-
trumentos, serão discutidas, uma a uma, as correlações.
Desse modo, as Tabelas 2 e 3 resumem todas as correla-

Tabela 2
Matriz de Correlação e p-values Independente de Sexo (N=106)

Afetos Afetos Satisfação Idade  Tempo de Renda
positivos negativos com a vida relacionamento per capita

Afetos positivos - -0,45 (<0,01) 0,19 (0,05) -0,25 (0,01) -0,20 (0,14) 0,24 (0,08)
Afetos negativos - 0,09 (0,35) 0,02 (0,86) -0,16 (0,26) -0,26 (0,06)
Satisfação com a vida - 0,08 (0,41) 0,00 (0,99) 0,12 (0,38)

Tabela 3
Resultados do Modelo de Regressão Ajustado utilizando o Método de Seleção de Variáveis Stepwise (N=106)

Variável Variáveis Estimativa p-value
Resposta Explicativas do Parâmetro

Afetos positivos Afetos negativos -0,35 0,01
Satisfação com a vida  0,91 0,01

Idade -0,14 0,11

Afetos negativos Afetos positivos -0,55 0,01
Satisfação com a vida  0,94 0,01

Satisfação com a vida Afetos positivos 0,11 0,01
Afetos negativos 0,06 0,01

Idade 0,06 0,05
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ções e p-values encontrados pela associação dos domí-
nios aqui elencados.

A Tabela 3 resume a análise de regressão múltipla rea-
lizada pelo método de seleção de variáveis stepwise.

Em relação aos afetos positivos e negativos, indepen-
dentemente do sexo, foi encontrada uma correlação ne-
gativa (r = -0,45), considerada moderada (Zou et al.,
2003), como pode ser observado na Figura 1.

Figura 1. Correlação entre afetos positivos e afetos negativos (N=106).

No estudo de Albuquerque (2004), foi encontrado o
coeficiente de -0,36, o que se situa na mesma faixa de
correlação encontrada na presente investigação. Esta cor-
relação pode ser compreendida tendo-se em mente que,
quanto mais uma pessoa apresenta afetos positivos, me-
nor devem ser os seus afetos negativos. O p-value encon-
trado nessa relação foi de p < 0,01, o que é considerado
significativo. Desse modo, pode-se afirmar que tais variá-

veis são correlacionadas, o que é corroborado pela análi-
se de regressão múltipla (Tabela 3) e pela literatura exis-
tente (Albuquerque, 2004; Albuquerque & Tróccoli, 2004;
Lawrence & Liang, 1988; Seligman, 2004).

Correlacionando-se os afetos positivos com a terceira
variável do BES, ou seja, a satisfação com a vida, encon-
trou-se a correlação rho = 0,19 (Figura 2), considerada
leve, com nível de significância p = 0,05.

Figura 2. Correlação entre afetos positivos e satisfação com a vida (N=106).
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No estudo de Albuquerque (2004), essa correlação foi
de rho = 0,53, o que é considerada moderada. Assim, no
presente estudo, essas variáveis apresentaram menor cor-
relação do que no estudo de validação da escala. Deve-se
apontar que, quanto maior o afeto positivo, mais elevada
parece ser a satisfação com a vida. A análise de regressão
múltipla revelou que os afetos positivos estão forte e sig-
nificativamente relacionados à satisfação com a vida.

Assim, pode-se dizer que a escala mostrou-se ade-
quada e válida também para a amostra aqui utilizada,
composta exclusivamente por pessoas casadas entre si
(casais). No estudo original, não foram utilizadas apenas
pessoas casadas, mas também solteiras. Assim, pode-se
destacar que, nos limites circunscritos por esta amostra, a
EBES também se mostrou válida para a avaliação do
bem-estar de casados.

Em termos da idade dos participantes do estudo, os afe-
tos positivos apresentaram uma correlação de rho = -0,25,
com p < 0,01, o que é considerada uma correlação entre
fraca e moderada. Pela análise de regressão, esta correla-
ção mostra-se evidente, embora não seja significativa.
Pelos dados, os afetos positivos parecem diminuir com o
avanço da idade, uma vez que a correlação encontrada
foi negativa. Tal apontamento situa-se na mesma linha
do estudo de Diener e Suh (1998), que mostrou que ape-
nas os afetos positivos tendem a declinar com a idade.

Em relação ao tempo de relacionamento, a correlação
encontrada foi negativa (rho = -0,20) e não significativa
(p = 0,14). Desse modo, afeto positivo e tempo de relaci-
onamento não são correlacionados, embora seja obser-
vada uma tendência aos afetos positivos declinarem com
o passar dos anos de casamento, no mesmo sentido trazi-
do em relação à idade. Em relação ao grau de instrução, à
classificação socioeconômica e à renda, não houve asso-
ciação entre as variáveis e os afetos positivos.

Acerca dos afetos negativos e da satisfação com a vida,
encontrou-se uma correlação de rho = 0,09 (p = 0,35)
que, segundo Zou et al. (2003), é considerada fraca. No
entanto, pela análise de regressão múltipla, esses domí-
nios apresentaram uma relação significativa. Na litera-
tura, a correlação encontrada foi de rho = 0,47 (Albu-
querque, 2004), considerada moderada (Zou et al., 2003)
ou razoavelmente elevada (Albuquerque, 2004). Tendo
como norte a análise de regressão, a correlação signi-
ficativa entre essas variáveis confirma os achados do
estudo de validação da escala, uma vez que suas variá-
veis estão fortemente relacionadas: afetos positivos e
afetos negativos, afetos positivos e satisfação com a vida
(conforme discutido anteriormente), afetos negativos e
satisfação com a vida.

Em termos de idade, ao contrário do que foi observado
em relação aos afetos positivos (rho = -0,25; p = 0,01),
com os afetos negativos não houve associações signifi-
cativas (rho = 0,02; p = 0,86). Os afetos negativos tam-
bém não apresentaram correlações significativas com o
tempo de relacionamento (rho = -0,16; p = 0,26), com o
grau de instrução (p = 0,24), classificação socioeconômica

(p = 0,66) e renda per capita (rho = -0,26; p = 0,06). Em
termos do fator satisfação com a vida, não foram encon-
tradas correlações significativas, a saber: idade (rho = 0,08;
p = 0,41); tempo de relacionamento (rho = 0; p = 0,99);
grau de instrução (p = 0,81); classificação socioeconômi-
ca (p = 0,74); renda per capita (rho = 0,12; p = 0,38).

Discussão

Segundo dados do estudo de Seligman (2004), existe
apenas uma moderada correlação negativa entre emoções
negativas e emoções positivas. Tal correlação é explicada
pelo autor do seguinte modo: se uma pessoa tiver muita
emoção negativa na vida, sua emoção pode ser um pouco
abaixo da média, mas a pessoa não está “nem de longe
fadada a uma vida sem alegrias. Do mesmo modo, muita
emoção positiva não passa de uma proteção moderada
contra a tristeza” (Seligman, 2004, p. 74).

Assim, Seligman (2004) conclui que a relação entre
emoção positiva e emoção negativa não é de total opo-
sição. Essa é uma das questões centrais da Psicologia
Positiva e que ainda não foi suficientemente explorada
pelos estudos empíricos. A maioria dos autores, como
Diener (1984), não considera os afetos positivos como
opostos aos negativos, mas afirma que, para uma pessoa
ser feliz, é fundamental que os afetos positivos se sobre-
ponham aos negativos, uma vez que todos experimen-
tam, durante a vida, ambos os afetos e são igualmente
constituídos pelos dois. A presente investigação caminha
nesse sentido.

Pelos dados da amostra de casados, pode-se afirmar
que afetos positivos e negativos são negativa e signifi-
cativamente correlacionados, corroborando a afirmação
de Diener (1984) e de outros pesquisadores contempo-
râneos do BES, inclusive no Brasil (Albuquerque, 2004),
o que não significa que um anule a existência do outro,
uma vez que ninguém apresenta nível nulo de afetos, quer
sejam positivos ou negativos.

Segundo dados trazidos por Seligman (2004), a rique-
za, que traz consigo bens materiais, tem uma correlação
“surpreendentemente baixa com o nível de felicidade. Os
ricos são, em média, apenas ligeiramente mais felizes que
os pobres” (Seligman, 2004, p. 65). Assim, pela análise
de correlações, as variáveis correlacionadas com os afe-
tos positivos foram os afetos negativos, satisfação com a
vida e idade. Pela análise de regressão múltipla tipo
stepwise, as variáveis que mais diretamente se relaciona-
ram com os afetos positivos foram os afetos negativos e a
satisfação com a vida.

A avaliação da satisfação com a vida (terceiro fator do
BES) é subjetiva e, como tal, reflete as expressões de cada
pessoa quanto aos seus próprios critérios de satisfação
com a vida como um todo e em domínios específicos,
como saúde, trabalho, condições de moradia, relações
sociais e outros. Como destacado por Giacomoni (2004),
isso não significa que essas variáveis interfiram no BES,
mas que podem influenciar a interpretação que as pes-
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soas fazem de suas próprias vidas, em consonância com
as teorias da abordagem top-down. Assim, a satisfação
com a vida reflete o bem-estar individual, o modo e os
motivos que levam as pessoas a viverem suas experiên-
cias de vida de maneira positiva (Diogo, 2003; Resende,
Bones, Souza, & Guimarães, 2005).

A idade, pela análise de regressão, mostrou-se associa-
da de modo significativo com a satisfação com a vida, o
que corrobora o estudo de Seligman (2004), que concluiu
que a satisfação com a vida aumenta ligeiramente com a
idade. Em relação ao grau de instrução, investigado por
outros pesquisadores como variável “educação” (Selig-
man, 2004), os dados obtidos também não apresentaram
associações significativas com o nível de satisfação com
a vida, como observado na amostra deste estudo.

Não foram encontradas correlações significativas do
BES com a idade, tempo de relacionamento, grau de ins-
trução, classe socioeconômica e renda, no mesmo senti-
do que apontam as teorias top-down, em oposição às mais
tradicionais, bottom-up (Giacomoni, 2004). Segundo
Albuquerque (2004), a renda econômica foi considerada,
por muito tempo, como sendo fortemente relacionada ao
BES. Embora o senso comum afirme que dinheiro possa
trazer felicidade, a relação entre riqueza material e o BES
não é direta. Riqueza econômica pode contribuir para o
BES por prover os meios de satisfação de algumas ne-
cessidades básicas, como alimentação, vestimenta e cui-
dados com a saúde.

Estudos realizados nos Estados Unidos, como os de
Frey e Stutzer (2002), mostraram uma relação positiva
entre renda e felicidade naquele país. Em ambos os perío-
dos analisados (de 1972-1974 e 1994-1996), a média da
felicidade pareceu aumentar conforme aumentou a renda
dos sujeitos. Estudos com dados de países europeus re-
velaram cenários semelhantes (Oswald, 1997). Renda
adicional, entretanto, não aumenta a felicidade infinita-
mente. A renda parece apresentar uma utilidade margi-
nal decrescente em relação ao bem-estar.

Apesar de a maioria dos trabalhos apontarem para uma
correlação positiva significativa entre felicidade e renda,
as correlações por si só não estabelecem direção de cau-
salidade. Existe a possibilidade de que rendas mais altas
não tragam felicidade para as pessoas, e sim que pessoas
mais felizes ganhem mais dinheiro porque tendem a tra-
balhar mais arduamente e serem mais empreendedoras,
estando mais satisfeitas com suas atividades e seus desem-
penhos profissionais (Corbi & Menezes Filho, 2004).

Os resultados das pesquisas de Corbi e Menezes Filho
(2004) no Brasil mostraram que as pessoas mais ricas e
com emprego têm mais chance de serem felizes. Da mes-
ma maneira, a renda parece aumentar o nível de BES das
pessoas, para todos os países analisados. Como destaca-
do por Freire (2001), o BES nem sempre é afetado por
condições materiais, de saúde, conforto e riqueza, pois a
influência desses aspectos depende dos valores e expec-
tativas do indivíduo, do grupo a que pertence e da socie-
dade em que vive.

Em termos da experiência conjugal, contemplada no
estudo pela variável tempo de relacionamento, nenhum
dos fatores do BES estavam correlacionados com a mes-
ma. Assim, considerando o escopo deste estudo, não se
pode corroborar a literatura internacional (Seligman,
2004; Snyder & Lopez, 2009) que atesta que pessoas ca-
sadas são mais felizes que as demais, mas pode-se
problematizar, nesses participantes casados, qual seria
o papel da vivência conjugal na mensuração da própria
satisfação com a vida, o que abre margem para outras
investigações. Considerando os estudos que destacam a
correlação entre felicidade e satisfação conjugal (Gali-
nha, 2008; Scorsolini-Comin, 2009;Scorsolini-Comin &
Santos, 2011; Seligman, 2004; Snyder & Lopes, 2009),
os afetos positivos constituem o fator que mais se aproxi-
mam desses construtos. Assim, quanto maior o nível (ou
frequência) de afetos positivos de uma pessoa (contenta-
mento, bem-estar, otimismo, esperança, resiliência, gozo,
prazer, entre outros), mais ela tende a se perceber feliz no
relacionamento conjugal, desenvolvendo coesão com o
parceiro, expressando sua afetividade e podendo fazer
uma avaliação mais positiva acerca do cônjuge.

Um exemplo disso é o domínio da satisfação com a
vida. Segundo Costa e Pereira (2007) e Glatzer (1987), a
satisfação pode ser expressa em diferentes níveis, como
a satisfação com a vida, a satisfação com todo um domí-
nio da vida (como com o casamento) e a satisfação com
determinados aspectos de um domínio (como com o par-
ceiro). Como já destacado por Diener, Suh e Oishi (1998),
o nível de satisfação pode ser um modulador das emo-
ções, aumentando ou diminuindo as emoções positivas
ou negativas dependendo do que se pensa, o que pode ser
estendido à situação do casamento. O modo como cada
cônjuge participa do estar junto em uma relação, com-
partilhando sentimentos, desapontamentos, diferenças e
proximidades, pode ser um fator de satisfação não ape-
nas com o domínio conjugal, como também com a pró-
pria vida. Obviamente, essas considerações devem ser
postuladas face aos resultados obtidos a partir de outros
instrumentos que, juntamente com a EBES, possam fun-
damentar a discussão das relações existentes entre bem-
estar e experiência conjugal, o que pode contribuir com
subsídios para futuras investigações.

Considerações Finais

O primeiro ponto a ser destacado neste estudo com pes-
soas casadas é que todos os fatores do BES foram corre-
lacionados entre si, assim como se observou no estudo
de validação da escala utilizada (Albuquerque & Tróccoli,
2004). Em termos da experiência conjugal, em estudos
futuros, a avaliação de cada um dos casais acerca desses
mesmos fatores poderá revelar se existiria mesmo um BES
do casal, por exemplo. Ou seja, dentro de cada casal, quais
seriam as correlações entre os fatores de BES? Outra pos-
sibilidade que se abre é a de avançar nesses estudos de
maneira a investigar, do ponto de vista conceitual e es-
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tatístico, quais as semelhanças e diferenças entre esse su-
posto BES do casal (díade) e o BES de cada cônjuge.

Frente aos resultados obtidos, pode-se indagar: que
olhar pode ser lançado para os achados deste estudo a
partir da Psicologia Positiva? Primeiramente, a busca
pelos aspectos adaptativos do ser humano está presente
desde o delineamento dos fatores do instrumento utiliza-
do, que destaca a satisfação e os aspectos que fazem com
que as pessoas se engajem em situações prazerosas. Em
termos do BES, a Psicologia Positiva se debruça nota-
damente nos afetos positivos e no modo como eles reper-
cutem na avaliação subjetiva de bem-estar e de satisfa-
ção. De acordo com os dados obtidos, pode-se sugerir
que tal referencial se detém nos aspectos fundamental-
mente adaptativos da noção de satisfação com a vida. O
desafio que se desenha, no entanto, supera tais cisões em
termos de fatores, colocando uma questão emergente:
como analisar os relacionamentos de maneira mais posi-
tiva e favorável à assunção e desenvolvimento de aspec-
tos de maturidade, aceitação e bem-estar? É precisamen-
te nesse ponto que o BES surge como um conceito-chave
que deve ser investigado e compreendido mais a fundo.

A Psicologia Positiva se apresenta a serviço desse pro-
cesso. Para tanto, abre-se a possibilidade de investigar,
dentro de cada casal da amostra utilizada, como os fato-
res do BES se comportam. Esses são os desafios deflagra-
dos ao final deste percurso de investigação e que apon-
tam não apenas para a realização de novas pesquisas, como
também sugere a potencialidade de incursões rigorosas
que sigam lançando ao fenômeno investigado olhares
ousados, amadurecidos e também positivos.

Conforme apontado por Abbad e Torres (2002) acerca
dos estudos quantitativos como este, deve-se ter em mente
os riscos, as limitações e os desafios implicados nesta
investigação, notadamente pelo uso de técnicas como a
análise de regressão múltipla. A confiabilidade dos resul-
tados deve acompanhar não apenas o manejo adequado
das técnicas e das análises efetuadas, mas também o modo
como os dados são discutidos, problematizados e coloca-
dos sob a luz do referencial teórico.
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